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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 04 16:30  (ainda não há intenções) 

Sáb -07  16:30  Maria da Conceição Lima Barbosa; Manuel Nascimento Fernandes 

Dm -08  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Carlos Alberto Rodrigues Fer-
reira; Ana Rodrigues Lima e marido; Carlos Esteves; Maria Cristina Fon-
tainhas da Silva Plácido (30.º dia); Em ação de graças a S. Carlo Acutis 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

 

Informações comuns 

(continuação da 1.ª página) 

Num contexto marcado por dificuldades econó-
micas persistentes e pelo impacto das recentes 
tempestades que atingiram todo o território por-
tuguês, o desemprego, baixos rendimentos e re-
formas insuficientes são as principais causas 
que levam a solicitar apoio à rede Cáritas. As 
despesas relacionadas com a habitação (rendas, 
eletricidade, água e gás) e despesas relaciona-
das com a saúde são os motivos de maior fragi-
lidade das famílias em Portugal. 

Sob o mote “Cáritas, o Amor que Transforma”, 
a Semana Nacional Cáritas antecede o Dia Na-
cional Cáritas, celebrado sempre no terceiro 
domingo da Quaresma.  

Ao longo desta semana, realizam-se ações de 
sensibilização, momentos de reflexão sobre a 
acção social e iniciativas de animação pastoral, 
envolvendo as Cáritas diocesanas, grupos paro-
quiais, voluntários e comunidades locais.  

O Ofertório destinado à Caritas Portuguesa, 
por determinação da CEP (Conferência Epis-
copal Portuguesa) realiza-se nas Eucaristias 
do próximo fim de semana, dias 7 e 8 de 
março. Seja generoso(a)! 

Areosa 
Início do Mês de S. José: março é, por tra-
dição da Igreja, o mês dedicado a S. José, pai 
adotivo de Jesus, membro da Sagrada Famí-
lia, patrono de todos os pais, padroeiro da 
Igreja. 

Na nossa paróquia, será venerado especial-
mente na Novena, a decorrer de 13 a 21 de 
março, sempre às 18h00, e na Festa em sua 
honra, a realizar no seu dia litúrgico, 19 de 

março, e sobretudo no domingo seguinte, dia 
22. 

Visita mensal aos doentes: quinta-feira, dia 
5, na parte da tarde, a partir das 14h30. 

Hora de Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento: como é costume na 1.ª sexta-feira de 
cada mês, será na próxima sexta-feira, dia 6, às 
17h30, promovida pela Associação do S. C. de 
Jesus. Participe! 

Catequese – Festa das Bem-Aventuranças 
(7.º ano) e Festa da Vida (8.º ano): sábado, dia 
7, às 18h30, integrada na Eucaristia vespertina. 

Almoço da Comissão de Festas da Sr.ª de Vi-
nha: no próximo domingo, dia 8, às 13h00, no 
salão paroquial de Areosa, e será servido o 
prato “Cabidela”. Como de costume, não fal-
tará a animação musical e, incluindo tudo (en-
tradas, sobremesas e bebidas), é pedida a com-
participação de 20 €. 

Inscrições, até 5 de março, nos locais habituais 
(Biblioteca, Sacristia e Junta de Freguesia) ou 
contactar 914 181 301 ou 964 531 037. 

Carreço 
Visita mensal aos doentes: terça-feira, dia 3, 
na parte da tarde, a partir das 15h00. 

Afife 
Visita mensal aos doentes: quarta-feira, dia 
4, na parte da tarde, a partir das 15h00. 

Reunião do CPAE: na próxima quinta-feira, 
dia 5, às 21h15, na residência paroquial, reu-
nirá com o pároco, o Conselho Paroquial para 
os Assuntos Económicos (CPAE).  

Reunião de Catequistas: na próxima sexta-
feira, dia 6, às 21h15, na residência paroquial, 
o pároco reunirá com todas as Catequistas da 
paróquia. 
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INFORMAÇÕES 
PAROQUIAIS 

 

Informações comuns 
3.º Encontro do Curso de 
Preparação para o Crisma: 
na próxima terça-feira, dia 3, 
às 21h15, na sala do Cartório 
Paroquial de Areosa. 
Este curso destina-se a todas 
as pessoas batizadas adultas 
que não tenham ainda rece-
bido o Crisma e que o quei-
ram receber para completar 
a sua Iniciação Cristã  e, 
desse modo, poderem ser 
admitidos como padrinhos 
de Batismo e de Crisma. 

Para as pessoas que, com-
provadamente, não possam 
participar presencialmente, 
o pároco aceita que partici-
pam nos Encontros online, 
através do WhatsApp. 

Recorda-se que o Sacramento 
da Confirmação (Crisma) 
será administrado pelo nosso 
Bispo, D. João Lavrador, no 
Domingo de Pentecostes, dia 
24 de maio, às 15h30, na Sé 
de Viana do Castelo. 

Cursilho de Cristandade: 
Inicia-se na próxima quarta-
feira, dia 4, e termina no sá-
bado, dia 7, à noite, mais um 
Cursilho (o 88.º para Senho-
ras), promovido pelo Secreta-
riado Diocesano do Movi-
mento de Cursilhos de Cris-
tandade (MCC).  

São convidadas a participar 
no encerramento, presidido 
pelo nosso Bispo Diocesano, 
D. João Lavrador, no pró-
ximo sábado, dia 7, pelas 
21h00, no Auditório do Cen-
tro Paulo VI, em Darque, to-
das as pessoas que já passa-
ram pela experiência de um 
Cursilho.  

Com esperança de que al-
guém da nossa Paróquia par-
ticipe, rezemos todos pelo 
bom êxito e bom fruto espiri-
tual deste Cursilho, e para 
que mais pessoas se dispo-
nham a participar em Cursi-
lhos de Cristandade, que pro-
porcionam, a quem participa, 
tempos muito fortes de En-
contro consigo mesmo, com 
Deus e com os irmãos, com 
muita oração, formação e 
convívio. 

Ciclo de Formação: Inte-
grado na celebração dos 50 
anos da Diocese, na pró-
xima sexta-feira, dia 6, às 
21h00, no Centro Paulo VI, 
em Darque, irá ter lugar 
mais um Encontro do Ciclo 
de Formação promovido 
pelo Arciprestado de Viana 
do Castelo. Este Ciclo de 
Formação é subordinado ao 
tema geral “Nós, na Igreja – 
Levar ao Compromisso”. 

Desta vez o tema será “Sacra-
mentos da Iniciação Cristã”. 
Sendo aberto a toda a gente, 
os Catequistas, Leitores, 
MECs, Coralistas, Membros 
dos Conselhos Pastorais, Ze-
ladoras, Serviço Litúrgico ao 
Altar e à Celebração e demais 
agentes da Pastoral Paro-
quial, estão particularmente 
convidados a participar. 

Semana Nacional da Cári-
tas Portuguesa (Ofertório): 
Decorre desde este domingo, 
dia 1, até ao próximo, dia 8, e 
propõe uma reflexão alargada 
sobre a pobreza e a exclusão 
social em Portugal. 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
2.º Domingo da Quaresma – Ano A 

Gn 12, 1-4; 2Tim 1, 8-10; Mt 17, 1-9 

Da contemplação à comunhão 

Diz-nos o Evangelho de S. Mateus deste 2.º Do-
mingo da Quaresma: “Jesus tomou consigo Pe-
dro, Tiago e João e levou-os, em particular, a um 
alto monte e transfigurou-se diante deles”. S. Lu-
cas diz que Jesus subiu com eles “ao monte para 
orar”. Como é significativo o comportamento de 
Jesus que se retira frequentemente para o monte 
a rezar, arrastando consigo os seus amigos a fim 
de os associar ao seu caminho. É o seu e o nosso 
caminho interior que vai da Galileia a Jerusalém. 
Jesus não gosta de caminhar sozinho, não é um 
herói solitário. Liga o seu destino a um grupo de 
pessoas frágeis e limitadas que ele quer transfor-
mar. É o encontro com Deus que transforma a 
vida. Resume-se em três verbos: 

1. CONTEMPLAR – “O seu rosto ficou res-
plandecente como o sol…”. Jesus transfigura-se 
durante a oração. A oração verdadeira muda as 
pessoas. Contemplar transforma a pessoa. O ho-
mem torna-se naquilo que contempla com os 
olhos do coração. Torna-se naquilo que ama e na-
quilo que reza. Deus, que é luz imensa, derrama-
a continuamente sobre nós na sua Palavra, no Pão 
e no Vinho, no seu Amor. 

Sobe também tu ao monte Tabor, pondo de 
lado as tuas coisas, os teus afazeres, sempre tão 
importantes, para te ocupares daquilo que é es-
sencial na tua vida: o encontro com Deus. O 
que deverias fazer na normalidade da tua vida 
fá-lo sobretudo agora, neste tempo de Qua-
resma que o Senhor te oferece para conheceres 
melhor os seus dons. 

A Transfiguração é a meta do meu peregrinar. 
Os gestos de conversão e de solidariedade, de 
renúncia ou de jejum, que eu realizar durante 
este tempo, servirão para me tornar mais livre 
a fim de contemplar o Mestre que me chama 
mais para o alto. O cristianismo, mais do que 
religião da penitência ou da mortificação, é 
sobretudo a religião do Tabor que nos per-
mite subir com Jesus até ao Gólgota, onde 
se transfigura e fecunda a nossa dor. Sobe 
para o alto e Deus te iluminará. 

2. ESCUTAR – É o segundo verbo desta cena do 
Evangelho. “Este é meu Filho muito amado, es-
cutai-o”. Quem escuta Jesus torna-se como Ele. 
Escutá-lo quer dizer deixar-se transformar por 
ele. A sua Palavra chama, faz existir, cura, muda 
o coração, faz florescer a vida, dá beleza e ilu-
mina a nossa noite. A fé judaico-cristã, antes de 
ser a fé da visão, é a fé da escuta. Escutar é uma 
palavra-chave na Escritura: encontramo-la 1100 
vezes no Antigo Testamento e 445 no Novo. É 
procurar e acolher a luz de Deus para os nossos 
problemas pessoais ou comunitários para os 
aprendermos a gerir à luz da sua vontade. É in-
terpelar a Deus sobre os nossos deveres e sobre 
os seus planos a nosso respeito. “Fala, Senhor, 
que o teu servo escuta!”, dizia o jovem Samuel, 
mas posso e devo dizê-lo também eu. 

3. TESTEMUNHAR – Na comunhão com os ir-
mãos. “Como é bom, Senhor, estarmos aqui!…”, 
diz Pedro a Jesus. É bom, mas não suficiente. Os 
Apóstolos são convidados por Jesus a descer do 
monte. O que viram, contemplaram e assimi-
laram não é para consumo próprio, mas deve 
ser testemunhado aos outros através das obras 
de evangelização e de caridade efetiva, escu-
tando o grito dos irmãos. Se o mundo pagão ou 
descrente se impressiona com o nosso rosto 
transfigurado, fala mais alto o testemunho da 
nossa vida. As pessoas não ligam tanto ao modo 
como ouvimos a Deus, mas como ouvimos e so-
corremos os nossos irmãos. Oração é indissociá-
vel da missão. É bem verdade que, como dizia o 
grande teólogo Bonhoeffer, “uma pessoa que não 
é capaz de entrar em solidão com Deus não é ca-
paz de comunhão com os irmãos”. E vice-versa: 
“Quem não é capaz de fazer comunhão com os 
outros não é capaz de solidão com Deus”. 
Quanto mais rezarmos, mais sentido de Igreja te-
remos. Mais nos tornaremos corpo de Cristo que 
reza em nós pelo mundo inteiro. Quanto mais me 
alimentar de Cristo na contemplação, mais von-
tade hei de ter de comunhão com os outros, dis-
tribuindo os seus sentimentos de amor, de per-
dão, de mansidão e de misericórdia. A oração 
conduz sempre à vida, mas de um modo reno-
vado. É para a vida ordinária de cada dia que so-
mos convidados a levar a luz, a graça, a força do 
encontro que tivemos com o Senhor. Da contem-
plação à comunhão. Nesta Quaresma e sempre. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 02  18:30  António de Azevedo Campainha (30.º dia); Laurinda Ferreira Palhares, ma-
rido e filhos; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa e mãe; Francisco Gomes 
Diniz; Isaura Martins Arezes (ca8); António Gouveia Machado (csr1) 

3ª f - 03  18:30  Abel Soares Ribeiro (1.º aniv.); Augusto Simplício Rodrigues Alves (7.º 
dia); António Domingos Fernandes da Silva (aniv.); António de Azevedo 
Campainha (csr7); Isaura Martins Arezes (csr1); António Gouveia Ma-
chado (csr2) 

4ª f - 04  18:30  Judite de Sá Pimentel de Oliveira (7.º dia); José Joaquim Dinis Camelo e 
família; Clara Ramos de Barros Peixe, marido e família; António de Aze-
vedo Campainha (csr8); Isaura Martins Arezes (csr2); António Gouveia 
Machado (csr3) 

5ª f - 05  18:30  Mário Reis Afonso, pais e sogros; Manuel Barbosa de Magalhães; José Manuel 
Meleiro e avós; Luís Enes Martins Ruas e pais; Manuel Mendes da Silva; Ma-
nuel Pereira (aniv.);   Adélia Jácome de Sousa Oliveira Gaião, marido e família;
Isaura Martins Arezes (csr3); António Gouveia Machado (csr4) 

6ª f - 06  18:30  Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 

Sáb -07  18:30  Daniel Barbosa Marques; Cursilhistas vivos e falecidos; Gilberto Ferreira 
Ramos; Aguinaldo Mina do Rego; José Maciel Ligeiro (aniv.) e esposa;
Juvenal Afonso Ramos, esposa e família; Manuel Meira Padela; Domingos 
Gouveia Machado; Isaura Martins Arezes (csr4); António Gouveia Ma-
chado (csr5) 

Dm -08  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Domingos Viana Baganha; José 
Correia do Rego; Joaquim Afonso Barbosa, sogros e cunhados; Maria Helena 
Pires da Silva Moreira e família; Arminda Martins Fernandes Moreira, marido 
e filha; Maria Leonilde Domingos Martins e marido; Maria Madalena Rodri-
gues dos Santos, marido e família; Carolino Gonçalves Ramos, esposa e sogra;
Esmeralda Martins de Sousa Miranda, marido, pais e irmã; Isaura Martins Are-
zes (csr5); António Gouveia Machado (csr6) 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 03  17:30  Maria Teresa da Silva Enes (1.º aniv.); Ismael Pires Viana, António Ramos 
Salé e Arménio da Costa Ramos; Almas do Purgatório; Tomé Fernandes 
Enes Moreira (csr2) 

5ª f - 05  17:30  Tomé Fernandes Enes Moreira (csr3) 

Sáb -07  17:30  Tomé Fernandes Enes Moreira (30.º dia); Domingos Lima Martins (aniv.); 
Belmiro Ferreira (aniv.); Maria Luísa Moreira Martins Meixedo Rodrigues 
e filha 

Dm -08  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Virgínia Ferreira de Pinho 
(aniv,); Irmãos vivos e falecidos da Associação do Sagrado Coração de Je-
sus; Tomé Fernandes Enes Moreira (csr4) 

  


